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Construção: Obras licenciadas e concluídas 

2º Trimestre de 2008 1 

    

Tendência de descida da construção mantémTendência de descida da construção mantémTendência de descida da construção mantémTendência de descida da construção mantém----se no 2º trimestre de 2008se no 2º trimestre de 2008se no 2º trimestre de 2008se no 2º trimestre de 2008    
 

No 2º Trimestre de 2008, foram licenciados 10,1 mil edifícios e concluídos 6,5 mil edifícios, valores que 

representam, respectivamente, variações anuais negativas de 7,4% e 20,1%.  

Face ao trimestre anterior, o número de edifícios licenciados registou uma variação negativa de 5,8%, enquanto 

que para os edifícios concluídos os dados preliminares apontam para uma quebra de 14,6%. 

1. Principais resultados  

� Em Portugal, no 2º trimestre de 2008, foram 

licenciados 10,1 mil edifícios e concluídos 6,5 mil 

edifícios, valores que  correspondem a variações 

médias anuais de -7,4% e -20,1%. 

� Do total de edifícios licenciados, 72% 

correspondem a construções novas e, destas, 81%  

destinam-se a habitação familiar. 

 

 Número de edifícios licenciados e concluídosNúmero de edifícios licenciados e concluídosNúmero de edifícios licenciados e concluídosNúmero de edifícios licenciados e concluídos    

 

� O número de construções novas licenciadas teve 

uma descida de 10,7% face ao trimestre anterior; já 

no que se refere às concluídas, e para o mesmo 

período, a variação foi de -13,6%. 

� O número de fogos licenciados e concluídos em 

construções novas para habitação familiar registou 

uma variação anual negativa de 9,1% e 22,5%, 

respectivamente. 

� No 2º trimestre de 2008, a duração média 

prevista das obras licenciadas em construções novas 

para habitação familiar foi de 20 meses. 

� No mesmo período os edifícios concluídos em 

construções novas para habitação familiar 

registaram uma duração média de execução de 25 

meses (menos 3 meses que no trimestre anterior), 

sendo a região do Norte a que apresenta uma 

duração média de execução mais elevada (30 

meses). 0
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Prazo de execução das obras Prazo de execução das obras Prazo de execução das obras Prazo de execução das obras 2222    

    

    

2. Edifícios licenciados – 2º trimestre de 2008 

O número total de edifícios licenciados3 em 

construções novas no 2º trimestre de 2008 

apresentou uma variação anual negativa de 7,4%. 

Por NUTS II, apenas a região do Algarve apresenta 

uma variação anual positiva no número de edifícios 

licenciados (+3,0%). Todas as restantes regiões 

registam variações anuais negativas, com destaque 

para a região do Centro (-9,8%) e dos Açores  

(-8,8%). 

Destaca-se ainda, face ao 1º trimestre de 2008, o 

crescimento do número de obras licenciadas na 

região de Lisboa (+4,0%) e na região do Centro 

(+0,3%). 

A variação anual do número de fogos licenciados 

em construções novas para habitação familiar 

manteve a sua tendência face ao trimestre anterior, 

com um decréscimo de 9,1%. 

 

 

 

Evolução do número de edifícios e fogos licenciadosEvolução do número de edifícios e fogos licenciadosEvolução do número de edifícios e fogos licenciadosEvolução do número de edifícios e fogos licenciados    

 (variação média dos 4 trimestres) 

 

 

Ao nível das NUTS II, apenas as regiões do Algarve 

(+9,7%) e dos Açores (+8,5%) apresentam 

variações anuais positivas, com todas as restantes 

regiões a registarem variações negativas e inferiores 

à média nacional. 

No 2º trimestre de 2008, a região do Norte em 

conjunto com a região do Centro foram as 

responsáveis por cerca de dois terços do total dos 

edifícios licenciados. Em termos do número total de 

fogos, estas duas regiões são responsáveis por cerca 

de 50% do total de fogos licenciados no país: na 

região de Lisboa a 14% do número total de edifícios 

licenciados no país correspondem 25% do número 

total de fogos licenciados. 

O número médio de fogos por edifício em 

construções novas para habitação familiar foi de 3,0 

na região do Algarve e de 3,6 na região de Lisboa, 

enquanto que a média do país se situa em 2,2. 
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Distribuição regional do número de edifícios, fogos Distribuição regional do número de edifícios, fogos Distribuição regional do número de edifícios, fogos Distribuição regional do número de edifícios, fogos 

e área total licenciadae área total licenciadae área total licenciadae área total licenciada    

2º Trimestre de 2008 

 

É possível concluir que as regiões de Lisboa, do 

Algarve e dos Açores apresentam uma 

preponderância de fogos licenciados em edifícios de 

apartamentos face a moradias. 

Com efeito, nestas três regiões, respectivamente 

76%, 72% e 61%, do total de fogos licenciados em 

construções novas para habitação familiar referem-

se a edifícios de apartamentos, resultado da maior 

intenção de construção em altura. Nas restantes 

regiões, os fogos licenciados no 2º trimestre de 

2008 em construções novas para habitação familiar 

correspondem essencialmente a moradias, com 

especial destaque para a região do Alentejo (71%). 

Em termos nacionais, 56% dos fogos licenciados 

pertencem a edifícios de apartamentos. 

 

 

 

 

Edifícios e fogos licenciados em construções novas Edifícios e fogos licenciados em construções novas Edifícios e fogos licenciados em construções novas Edifícios e fogos licenciados em construções novas 

para habitação familiarpara habitação familiarpara habitação familiarpara habitação familiar    

2222º Trimestre de 200º Trimestre de 200º Trimestre de 200º Trimestre de 2008888    

(variação média dos 4 trimestres e  

tipo de edifício) 

 

 

 

3. Obras concluídas – 2º  trimestre de 2008 

No 2º trimestre de 2008, o número total de edifícios 

concluídos4 no país apresenta uma variação anual 

de -20,1%, acentuando a tendência decrescente 

deste indicador. 
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Evolução dos edifícios e fogos concluídosEvolução dos edifícios e fogos concluídosEvolução dos edifícios e fogos concluídosEvolução dos edifícios e fogos concluídos    

 (variação média dos 4 trimestres) 

 

 

Por NUTS II, todas as regiões registam variações 

negativas, com destaque para as regiões dos Açores 

(-29,5%) e do Algarve (-27,7%).  

Em relação aos edifícios concluídos em construções 

novas para habitação familiar, a variação anual 

negativa é de 20,9%, com todas as regiões a 

apresentarem variações negativas, destacando-se as 

regiões do Algarve (-28,5%) e dos Açores (-26,5%). 

A variação média anual dos fogos concluídos em 

construções novas para habitação familiar regista 

um decréscimo de 22,5%. 

Por NUTS II, apenas a região dos Açores apresenta 

uma variação anual positiva (+7,6%). Todas as 

restantes regiões apresentam uma variação anual 

negativa, com especial incidência na região da 

Madeira (-51,0%). 

No período em análise, verifica-se que cada edifício 

concluído em Portugal, em construções novas para 

habitação familiar, apresenta em média 2,3 fogos. 

Este indicador regista valores superiores à média 

nacional nas regiões do Algarve (3,8), de Lisboa 

(3,5), da Madeira (3,2) e dos Açores (2,8). Por 

oposição, as regiões do Alentejo e do Norte 

apresentam os valores mais baixos, respectivamente, 

com um rácio de 1,5 e 1,8 fogos por edifício. 

Do total de edifícios concluídos no 2º trimestre de 

2008, cerca de 60% foram concluídos nas regiões 

do Norte e do Centro, a que correspondem cerca de 

metade do total de fogos concluídos no país.  

Nas regiões de Lisboa e do Algarve, é de realçar a 

importância das construções que se destinam à 

habitação familiar, com pesos de, respectivamente, 

90,4% e 88,8%, enquanto que o peso destas 

construções no total do país se situa nos 82,5%. 

 

Distribuição regional do número de edifícios, fogos Distribuição regional do número de edifícios, fogos Distribuição regional do número de edifícios, fogos Distribuição regional do número de edifícios, fogos 

e área total concluídae área total concluídae área total concluídae área total concluída 

2222º Trimestre de 200º Trimestre de 200º Trimestre de 200º Trimestre de 2008888    

    

 

No 2º trimestre de 2008, a nível nacional, cerca de 

61,3% do total de fogos concluídos em construções 

novas para habitação familiar estão inseridos em 

edifícios de apartamentos, correspondendo a um 

acréscimo de 2,7 p.p. face ao trimestre anterior. 
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Com valores claramente acima da média nacional, 

as regiões do Algarve e de Lisboa caracterizam-se 

por um predomínio de fogos concluídos em 

edifícios de apartamentos, que representam, 

respectivamente, 80,1% e 76,2% do total de fogos 

concluídos. Estes valores podem indiciar uma maior 

pressão construtiva, em oposição às regiões onde as 

moradias são responsáveis por mais de metade dos 

fogos concluídos. 

Edifícios e fogos concluídos em construções novas Edifícios e fogos concluídos em construções novas Edifícios e fogos concluídos em construções novas Edifícios e fogos concluídos em construções novas 

para habitação familiarpara habitação familiarpara habitação familiarpara habitação familiar    

2222º Trimestre de 200º Trimestre de 200º Trimestre de 200º Trimestre de 2008888    

    

 

Dos 6,5 mil edifícios concluídos no 2º trimestre de 

2008, 83% dizem respeito a edifícios residenciais, 

dos quais 88% são moradias e 12% edifícios de 

apartamentos. 

Os edifícios de apartamentos concentram 60% do 

número de fogos e 47% da área total de edifícios 

residenciais. Em termos de tipologia, predominam 

os edifícios de apartamentos com 3 a 10 fogos, os 

quais representam 59% do número de edifícios 

deste tipo, a que correspondem 35% do número 

total de fogos. 

 

Os edifícios não residenciais representam no 2º 

trimestre de 2008 cerca de 17% do total de edifícios 

concluídos no país e 29% da área total, o que 

representa um crescimento de cerca de 7%, face ao 

mesmo período de 2007. 

 

Numa análise por áreas concluídas destacam-se, em 

termos de variações homólogas, as obras destinadas 

aos serviços mercantis (+153,8%), à indústria 

(+60,6%) a ao turismo (14,7%). 

 

No que se refere à distribuição dos edifícios não 

residenciais por destino de obra, destacam-se os 

serviços comerciais, a que correspondem 18% do 

número de edifícios que concentram 23% da área 

total e os edifícios destinados à agricultura e pesca 

com 13% do número de edifícios. É ainda de realçar 

a área dos edifícios destinados à indústria que 

representam 32% da área dos edifícios não 

residenciais e 10% do total da área concluída no 2º 

trimestre de 2008. 
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NOTAS EXPLICATIVAS:NOTAS EXPLICATIVAS:NOTAS EXPLICATIVAS:NOTAS EXPLICATIVAS:    

Licenciamento de OLicenciamento de OLicenciamento de OLicenciamento de Obrasbrasbrasbras    

Pretende-se, com esta operação estatística, obter dados que permitam o acompanhamento da evolução conjuntural do sector da construção 

de edifícios, na perspectiva da intenção futura de realização de obras. Os dados disponibilizados neste destaque são obtidos tendo por base 

a informação sobre as licenças emitidas mensalmente pelas 308 Câmaras Municipais de todo o País, no âmbito do Sistema de Indicadores 

das Operações Urbanísticas.    

Obras ConcluídasObras ConcluídasObras ConcluídasObras Concluídas    

Esta operação estatística pretende, obter dados que permitam o acompanhamento da evolução conjuntural do sector da construção de 

edifícios, na perspectiva da efectiva conclusão de obras. Os dados disponibilizados neste destaque são obtidos tendo por base a informação 

sobre as licenças de conclusão emitidas mensalmente pelas 308 Câmaras Municipais de todo o País, bem como a informação proveniente 

dos proprietários das obras, obtida através de um questionário específico, no âmbito do Sistema de Indicadores das Operações Urbanísticas. 

Taxa de variação média dos úlTaxa de variação média dos úlTaxa de variação média dos úlTaxa de variação média dos últimos 4 trimestres (ou variação anual)timos 4 trimestres (ou variação anual)timos 4 trimestres (ou variação anual)timos 4 trimestres (ou variação anual)    

A variação média dos últimos quatro trimestres compara o valor acumulado dos últimos quatro trimestres das variáveis apresentadas, com os 

quatro trimestres imediatamente anteriores. Por ser uma média móvel, esta taxa de variação é menos sensível a alterações. 

Outras informaçõesOutras informaçõesOutras informaçõesOutras informações    

A informação relativa aos 1º, 2º, 3º, 4º trimestres de 2007 e 1º trimestre de 2008, foi revista, face aos valores publicados no destaque 

anterior.  

Para mais informação relacionada com o Licenciamento de Obras e com a Conclusão de Obras, consulte a Base de Dados do Portal do INE, 

onde já se encontra disponível informação relativa a Julho de 2008. 

Notas do destaque:Notas do destaque:Notas do destaque:Notas do destaque:    
1 Dados Preliminares. 

2 O prazo de execução nos edifícios licenciados diz respeito ao prazo previsional de execução da obra e corresponde ao tempo, medido em 

meses, que medeia as datas previstas de início e conclusão das obras. 

O prazo de execução nos edifícios concluídos diz respeito à construção propriamente dita e traduz-se no tempo medido, em meses, entre a 

data de emissão do alvará de licenciamento e a data de conclusão real da obra. 

3 Construções novas, ampliações, alterações, reconstruções e demolições de edifícios. 

4 Construções novas, ampliações, alterações e reconstruções de edifícios.  

DATA PREVISTA PARA O PRÓXIMO DESTAQUE: 12 de Dezembro de 2008 


